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APRtSENTACAo

Este termo de referência traz uma proposta de publicação de monografias

sobre cada um dos 67 municípios do Espírito Santo, para ser analisada pe

lo Govel'no do Estado. Neste sentido, apresenta-se, aqui, o "lay-out" do

que seria cada uma dessas monografias, tomando-se, como exemplo, o Municí

pio de Laranja da Terra. Evidentemente, um trabalho definitivo deverá

ser melhor elaborado, com ajuda de pesquisas de campo para complementação

dos dados, já que as já realizadas e que deram origem a uma infinidade de

dados armazenados nos diversos órgãos do Estado, não visavam a divulgação

ao gt'ande públ ico. Entretanto, pelo exemplo apresentado, poder-se-á ju.l

gar a oportunidade deste trabalho, bem como as possibilidades financei

ras do Estado para levar adiante tal empresa.

"Coleção Municípios Capixabas", é como se pretende denominar o conjunto

dessas monografias, que poderão oferecer ao governo e às comunidades in

formações sintetizadas sobre a realidade dos municípios. Sem a pretensão

de um estudo exaustivo, essa edição, composta de obras bem ilustradas, co

promete-se a proporcionar a visitantes, professores, representantes do

Poder Público, informações básicas sobre a nossa terra.

Os principais aspectos físicos, turísticos, históricos, econômicos, so

ciais e culturais encontram na "Coleção fV1unicípios Capixabas" uma aborda

gem prática dirigida à diversidade de interesses culturais da nossa so

ciedade.
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JUSTIFICATIVA

A constatação de um vácuo no que se refere a publicações sobre os munlCl

pios do Espírito Santo não se constitui uma novidade. Se, por um lado,

in0meros documentos contendo aspectos físicos, econômicos, históricos,

sociais e culturais dos municípios, enriquecem o acervo cultural de nosso

Estado, por outro, tais documentos esperam, nas prateleiras dos diversos

órgãos públicos, sua divulgação ao grande público, sendo, pois, necessá

rio a sistematização desses estudos.

Na área do turismo tal lacuna é particularmente notada, ocorrendo o mesmo

na educação. Sem dizer que o próprio Poder Público acaba desconhecendo

o que possui em seus arquivos.

As in ras peregrinações, às vezes infrutíferas, pelas bibliotecas, po

derão ser evitadas com a publicação de "Coleção ~1unicípios Capixabas", es

crita de forma simples e didática, com ilustrações que elucidam os diver

sos dados registrados. Mais ainda, ta-I iniciativa tem tudo para engro~

sar as fileiras dos pesquisadores de temas capixabas.

Pensamos, com este trabalho, oferecer não só uma oportunidade de leitura

agradável que satisfaça curiosidades, mas transformar inúmeros cidad~os

em protagonistas das riquezas de nossa terra.
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OBJETIVOS

A "Coleção Municípios Capixabas" objetiva, em primeiro lugar, sic,tematizar

as informações já existentes em órgãos públicos sobre os municípios do Es

pírita Santo e divulgá-las para os diversos segmentos da sociedade.

A publicação de um trabalho para cada município sob forma de caderno, co~

tendo aproximadamente 30 páginas, com ilustrações e informações estatísti

cas, poderá contribuir nos seguintes aspectos: subsídios às escolas para

que tanto professores como alunos pesquisem sobre seu município; informa

ções aos turistas; subsídios a lideranças estaduais quando de suas incur

sões pelos diversos municípios; enfim, valorização das nossas riquezas.

Contando já com os dados fundamentais em órgãos públicos e uma equipe de

estudiosos em seus próprios quadros, o Governo do Estado terá oportunid~

de de mostrar à sociedade um trabalho de qualidade sem necessidade de in

jetar grande soma de recursos financeiros.



3. CUSTOS DE CADA MONOGRAFIA

DISCRIMINAÇÃO

Desp. Grdficas

Fotogt~af i as

Diárias

Passagens

Material

TOTAL

QUANTIDADE DE MONOGRAFIAS

1.000 EXEMPLARES 3.000 EXEMPLARES 5.000 EXEMPLARES 10.000 EXEMPLARES

2.345,00 3.500,00 4.900,00 6.800,00

150,00 150,00 150,00 150,00

384,00 384,00 384,00 384,00

36,00 36,00 36,00 36,00

200,00 200,00 200,00 200,00

3.115,00 4.270,00 5.670,00 7.470,00

Obs.: Nâo haverá despesas relativas a recursos humanos, pois os serviços de pesquisa, redaçâo, revisâo e edi

ção das monograf i as serâo executados pelos prof i ss i ona i s que j d i ntegram os quadros func iond i s do Estado.
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ORÇAMENTO DAS DESPESAS GRAFICAS
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2.345,00
3.500,00
4.900,00
6.800,00

e VIA

TOTAL .• Ncz$

3289

DISCRil~INAÇÃO

"

REVISTA "MUNICIPIOS CAPIXI;SAS" (Mod. anexo-L aranha da Terr
formato aberto 28x21cm, com 28 páginas ã 2x2 cores, papel
couchê liso l20grs - capa: ã 2x2 cores no papel couchê
liso 1809rs, c/ acabamento de grampo em canoa, incluso

composição, fotocomposição, fotoletras/traços, fotolito,

lay-outíarte final, impressão e acabamento .
REVISTA - conf. as especificações do item 01
REVISTA
REVI STA

- COMPOSIÇ~O~....•....•... Ncz$ 300,00
- FOTOCOMPOSIÇ~O Ncz$ 120,00
- FOTOlETRAS/TRAÇOS .••..• Ncz$ l20,OO
- FOTOLITO •••.•••.•.•• Ncz$ 4~O,OO

- LAY-OUT/ARTE FINAL .••.• Ncz$ 420,00

I

I, IMPRESS~O E ACABAMENTO! 1.000 •••• 945,00I -
, - IMPRESs~O E ACABAMENTO/3000 .•••.• 2.100,OO

11: !5000 •..•• 3.500,00
j H 1101000.~. 5.400,00

I

OUANT.

1.000

3.000
5.000

10.000

-I Or~amentoI
INSTITUTO JONES Das SANTOS

02 un
03 ,un
04 un

i

I

!

I
I

L----L-_l
',------------------ '

-" - --,---1\ Pr"", dE Entrego: ~ Combinar

~ONDIÇÕ:JS Pro," de Pagamento: ã Vi s ta
GERAIS

Val'côde da Proposta' 20 di as
COfl (Jlções ds Entrega'

Junho

R~SN\.)dmu~ o direi~o de €ntregtlr 10% li maIs Ou a menos ali encomenda.

AutO(IZiltll0S a ARTGRAF Gráfica. Editora ltCta., execUlaro~ ftêrira~i'ma' es­
pecificad('.::; soL. nossa tnleira responsebHidade.



------_.

12

ANEXO 11



13

Com o objetivo de precisar melhor o projeto, utilizamos como amostra tex

to sobre o Município de Laranja da Terra, que deverá ser complementado

com os dados recolhidos pela pesquisa em campo.



MUNICfpIO DE LARANJA DA TERRA

ASPECTOS HISTÓRICOS

TUR I sr·lO

ASPECTOS FÍSICO-GEOGRÁFICOS

Localização

Relevo e hidrografia
C1i ma

Vegetação

Solos

ASPECTOS DEMOGRÁFICOS

ASPECTOS ECONÔMICOS

Indústria

Comércio

Extrativa vegetal

Silvicultura

Agropecuár i a

jl.gl"icultura

Construção civil

Propriedade imobiliária

Serviços (hotéis, pensões, postos, bares, etc)

Estabelecimentos bancários

Uso e ocupação do solo

INFRA-ESTRUTURA E SERVIÇOS BÁSICOS

Sistema viário e estradas

Transporte

Educação

Saúde

14



Energia elétrica e iluminaçâo p~blica

Saneamento básico

Habitaçâo

Segurança pública

ASPECTOS SÓCIO-CULTURAIS

Manifestações artísticas

Folclores

Religiâo

Festas populares

Associações, sindicatos, etc.

Comunicação

ASPECTOS ADMINISTRATIVOS E POLÍTICOS
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ASPECTOS HISTÓRICOS

Em 1864 imigrantes alemães, da região de Rheinhenssen, chegam d região do

rio Farinha, Santa Leopoldina, em busca de melhores condições de vida.

Por volta de 1900 eles migram para a região de "terras quentes" (altit~

des baixas), pois era bastante difundida a idéia de que essa área tinha

terras abundantes e férteis, além de bem servidas por rios.

No ano de 1908 os irmãos Seibel visitam essas "terras quentes" e em 1910 Wi lhelm

Seibel instala-se no local. Mais tarde vieram seus irmãos, e com a vinda

da família inteira teve início, em Laranja da Terra, a colonização de ori

gem alemã.

Depois chegaram outras famílias, em sua maioria pomeranos radicalizados e~

Santa Maria de Jetibá, Jequitibá e outras localidades do Municí

pio de Santa Leopoldina. Passados dois anos, a localidade de Laranja da

Terra tinha cerca de 40 famílias, formando uma comunidade onde eram con

servados os costumes da terra natal.

Na época da 11 Guerra Mundial a vida comunitária que esses colonos leva

vam foi, praticamente, extirpada. A escola foi fechada, era proibido fa

lar a língua alemã nos cultos e sermões, assim como nas ruas. A passagem

bíblica que havia sido escrita no arco do altar da igreja, foi pincelada

com tinta preta, depois tiveram que ser traduzidos para o português no

prazo de trinta dias.

Em 1942 a situação agravava-se sensivelmente, quando teve início a per

seguição aos estrangeiros e colonos. Os pastores foram detidos em Afons

so Cláudio por medida de proteção, depois foram levados para uma prisão

de Maruípe, em Vitória.

Não obstante, a vida seguiu seu curso e as tradições e valores não desaPi

receram por completo, apenas o crescimento experimentado possibilitou

novas transformações.
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Os nat VOS do Município de Laranja da Terra são denominados IlLaranjenses".

TUR I S~10

No Municfpio de Laranja da Terra existe um povoado que tem o nome de Cin

co Pontões, que se destaca por sua beleza natural. Lá está localizada a

pedl"a "Cinco Pontões ll
, que e o principal ponto turfstico do município.

ASPECTOS FÍSICOS

Situado na Microrregião Homogênea 206, denominada Espfríto-Santense (de

acordo com a divisão da FIBGE), possui uma área de 461 Km 2 , limitando-se,

ao norte, com Itaguaçu e Baixo Guandu, a leste, com Itarana, ao sul, com

Afonso Cláudio e, a oeste, com o Estado de Minas Gerais. O municfpio é

compreendido pelos distritos de Joatuba e Sobreiro.

A temperatura média anual situa-se em torno de 22-35ºC, com maior precipi

tação pluviométrica nos meses de outubro e março.

o Municfpio de Laranja da Terra é banhado pelo rio Guandu, que é afluente

do principal rio que banha o Espfrito Santo, o rio Doce. Os principais

conegos que afluem para o rio Guandu são: Criciúma, Bom Jesus e Taquaral.

Solo

O município tem a sua topografia montanhosa, com fortes ondulações, predo

minando o Latossolo Vermelho Distrófico, e de fertilidade de média a

baixa. Algumas áreas apresentam problemas em relação ~ erosão.

. Vegetação

No Municfpio de Laranja da Terra é bastante escassa a área florestal, exis

tindo somente pequena quantidade de floresta natural.
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ASPECTOS DEMOGRÁFICOS

o Censo Demográfico de 1980 cadastrou 10.114 pessoas residentes no municf

pio, sendo 1.528 na área urbana e 8.582 habitantes na área rural. Do to

tal, 5.121 eram homens e 4.993 mulheres, e, segundo estimativa feita pela

Delegacia do IBGE, no Espírito Santo, para 1985, a populaçdo total de La

ranja da Terra era de 10.669.

Nas três últimas décadas houve um decréscimo da populaçdo do município,

observando-se que no período da política nacional de erradicação dos cafe

zais ocorreu uma diminuição populacional, não muito significativa, em

área rural (-517) e total (-122), pois não se verifica a mesma dependên

cia econômica como em outros municípios em relação ~ lavoura cafeeira,

já que se cultivada, tradicionalmente (em pequenas propriedades), bem

antes do café, o milho e feijão, assim como a pecuária bovina e de pequ~

nos animais.

No quadro a seguir observa-se a população residente por situação do domi

cílio e sexo segundo os distritos.



QUADRO 1

POPULAÇÃO RESIDENTE POR SITUAÇÃO DO DOMICILIO [ SEXO SEGUNDO O MUNICÍPIO E OS DISTRITOS

1---
Nº DE I SITUAçAo URBANA SITUAÇAO RURAL TOTAIS
ORDEM I MUNIC(PIOS E DISTRITOS I I I I I I

___---'-, ---L_HO_í1_E_NS--L,_í~UUI ERES ,_T_O_TA_l----l_H_OM_'E_~J_S__'_1 _MU_l_H_ER_E_S.LI_TO_T_A_l--i_HO_M_E_N_S_1 MUl HE RES I TOTAL

01

02

03

04

Laranja da Terra

Sobreiro

Joatuba

TOTAL DO MUNICrPIO

321

331

104

756

328

353

95

776

649

684

199

1.532

1.663

1.471

1.231

4.365

1.656

1.431

1.130

4.217

3.319

2.902

2.361

8.582

1.984

1.802

1.335

5. 121

1.984

1.784

1.225

4.993

3.968

3.586

2.560

10.114

Fonte: Censo Demográfico - 1980.

FIBGE
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ASPECTOS ECONÔMICOS

o setol' agropecuário predomina na economia do ~unicípio de Laranja da Ter

ra .

. Agropecuária

A principal atividade do município é a cafeicultura, seguida da cultura

do tomate e da pecuária bovina mista. O milho e o feijão possuem também

grande importância na economia local, sem contar com a expansão rápida da

cultura do quiabo, nova no município.

Quanto à estrutura fundiária, 66% das propriedades estão na faixa de 10 a

50ha e ocupam 46% da área municipal, sendo que 95% das propriedades têm

menos de 100ha, como podemos verificar no quadro a seguir.



QU/\ORO 2
ESTRUTURA FUNDI~RIA - MUNIC{PIO DE LARANJA DA TERRA

ESTpHH1S
(ha)

p ocu. TRAT BOVINOS SUINOS AVES

iJ 10

10 - 50

50 100

100 - 500

500 1000

+ 1000

1.453, 12 ·,'0 13 16, 72 297~56 6. 72 il47 ~
- 6, 18 5ó5 3 183 1.669 13.93·i U ; ,

2lL 143, 14 46, 71 846 66,41 2,4J7~23 55,02 i1.443,21 - 1 .3 11 3.0<111 30 12.037 8.803 67,'J=:0,

12 3 i7 ,65 o 3 15ll 12.56 i .090.15 ;'1 ,62 " .337.22 18.J6 996 15 5.365 , c-? , .-c. . .,J.,

12.973, 75 25, 10 54 4,24 604,63 13,65 991: 35 13,69 4'- 8 4.890 495 J . ,15'~ I

822,8 I ,59 0,08 24,2 0,33 39 678 39 i C. i'"

TllU\l.. ~.1.692.,J6 .27r1 4.429, 7.2dJ.68 5. :OI 56 24. 153 12.538 99.

Fonte: Manipulação dos Dados do PDRI - IJSN - Região I - Vitória.
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A assistência técnica à produção está a cargo da EMATER e da EMESPE com

um veterinário e um escriturário.

A mão-de-obra predominante é a familiar, sendo que, nas propriedades aci

ma de SOha, é comum o uso de parceiros, que normalmente vendem alguns

dias de trabalho em propriedades vizinhas. O uso específico de diaristas

(bóies-frias) é praticamente inexistente.

· Café

Princ pal produto gerador de renda, geralmente polariza as atividades nas

propr edades, sendo que as demais culturas funcionam como complemento,

Ja que sua produção é anual. A comercialização de café é feita da segui~

te meneira: intermediários locais - compradores regionais (Itaguaçu e Ita

rana; -- Vitória.

· Tomate

O torr~te demora setenta dias para produzir, e a sua colheita se estende

por c~nco meses. Assim sendo, o produtor se dedica exclusivamente a

essa cultura. Podemos sintetizar a cadeia de comercialização do tomate:

pt~odutor -- intet'mediál'io - ceasas do Rio de Janeiro, Belo Horizonte e

Vitória.

· Milho e Feijão

São p antados sempre em conjunto com o café. A comercialização é realiza

da da seguinte forma: produtor -- intermediário local -- Cooperativa de

Santa Maria de Jetibá -- Vitória. A produção anual de milho é de 20.000

sacas.

A peCJária bovina é mista, sendo que o Distrito de Sobreiro se sobressai

na produção de leite, comercializado para a SPAM de Baixo Guandu e de Pe

nha 00 Capim, em Minas Gerais, onde é resfriado e transportado em carre

tas das próprias firmas para Vitória e Belo Horizonte. O boi de corte é
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vendido principalmente para o FRISA, em Colatina, e FRIMACAL, em Vitória.

A mão-de-obra utilizada na pecuária é de assalariamento permanente (v~

queira).

Indústria

o setor industrial é representado por 13 cerâmicas e duas serrarias. To

das de pequeno e médio porte, ocupando 100 empregados.



QUADRO 3
INDÚSTRIAS DO MUNICÍPIO DE LARANJA DA TERRA

IL\,

Agulnaldo Leffer

3erLoldo F, Vervl

C"yi\::ilca Bom Jesus LLda

Cerãmlca Modelo Ltda

Cerâmica Pagung Ltda

Cerâmica Selbel Ltda

Evaldo Jaske

',11i li\[ 1'1i(j11l11 (I', IIJlIII', rli 1/\1 I,' 1\111 I

TelhdS

Tf:: 1hd F

Telhas as

Telhas (' Lajotas

Lajotas

Lajotd

LI C Irl") Leff er

Mônfredo ~11e!ke

1'l ôur íc 10 Stange

I~oberto Leffel"

TelhdS f' L

Telhôs

Telhas

Telhas

LôS

Fonte: FINDES - IDErES - Cadastro Industrial do Espfrito Santo - Fev./88.
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. Comércio e Serviços

Tanto a comércio quanto os serviços são polarizados pela sede do municí

pio, a cidade de São João. O abastecimento de mercadorias nos estabeleci

mentos comerciais é feito, geralmente, mediante comerciantes atacadistas,

como Orlandi e Ferreirão. Registram-se no municfpio os seguintes estabe

lecimentos comerciais: 25 casas comerciais, sete bares, três bares-restau

rantes, 13 bares-mercearias, três farmácias, três açougues, uma casa de

material de construção, uma de implementas agrfcolas, uma casa de móveis.

E os SEr'viços são prestados por seis oficinas mecânicas, quatro oficinas

eletrotécnicas, duas oficinas de bicicletas, um posto de gasolina, três

postos telefônicos, uma agência bancária, duas agências postais, dois car

tórios, dois restaurantes, dois dormitórios, duas pensões .

. Uso e Ocupação do Solo

A área onde está situada a rua Carlos Palácios foi o berço da cidade de

São J02J. Numa segunda fase, a área urbana se expandiu ao longo do rio

Guandu, com a construção de residências e casas comer'ciais mais "sofisti

cadas". A terceira fase de ocupação abrangeu o teneno onde hoje está

situada a praça principal e o campo de futebol, área com uso predominant~

mente institucional. Ali encontramos as igrejas Católica e Luterana, duas

clfnicas médicas, cemitério, escritório da EMATER, lavanderia pGblica,

uma escola, um posto de sa0de estadual, além do campo de futebol do Flu

minensE F. C. e a praça, com uma quadra de esportes, que se constitui num

grande pólo de atração da juventude.

Os pr ncipais logradouros são:

- Rua 0oão Valim

- Rua Carlos Stabenow

- Rua Carlos Palácio

- Rua Luís Abreu Xavier

- Rua Lu fs Obermuller

- Rua Guilhermina Stabenow

- Rua ão Lopes da Cunha

- Rua Permfnio Rogério
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No distrito-sede existem, além da cidade de São João, os povoados de La

ranja da Terra e São Luís de Miranda, sendo a cidade de São João o princi

pal ponto de distribuição de atividades terciárias para a região.

Pesquisa na Prefeitura Municipal de Afonso Cláudio realizada pela equipe

do Instituto Jones dos Santos Neves revela que no período abrangendo j~

neiro de 1984 e junho de 1988 foram requeridas 62 licenças para constru

ção, na cidade, correspondendo a uma área total de 4.384m 2
•

INFRA-ESTRUTURA E SERVIÇOS BÁSICOS

Estradas

A malha do Município de Laranja da Terra é composta por estradas munici

país e pelas estradas estaduais E5-165 e E5-261. Todas as vilas e povo~

dos possuem ligação rodoviária com as estradas mais importantes, cuja con

servação é feita por roçado.

A rodovia estadual E5-165, que liga Fazenda do Estado, em Dom ngos Mar

tins, à sede do Município de Baixo Guandu, atravessa todo o lado oeste

do Município de Laranja da Terra, cortando-o no sentido norte-sul, e faz

a ligação de Laranja da Terra COiD o Município de Afonso Cláudio e com a

BR-262.

Vários ramais e pequenas estradas "desaguam" na E5-165, inclusive a que

liga Sobreiro a Alto Crici0ma em Minas Gerais.

A rodo ia E5-261 liga Sobreiro a Santa Cruz, no Município de Aracruz, atr~

vessando todo o Município de Laranja da Terra no sentido oeste-leste. Essa

rodovia atravessa também os três distritos e suas sedes e faz a ligação

de Laranja da Terra com Itarana, Itaguaçu, Santa Teresa e BR-lül.
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· Transporte

O município é servido por duas empresas de ônibus: a Viação Mutum Preto e

a Viação Nossa Senhora da Penha.

A Viação Mutum Preto cobre boa parte do município com duas linhas: Baixo

Guandu x Afonso Cláudio (via São João e Sobreiro) e São João x Afonso

Cláudio (via Biquinha).

A Viação Nossa Senhora da Penha tem a linha São João x Itaguaçu (via Pica

dão).

· Educação

Existem 37 escolas e estão sendo construídos três novos prédios, todas de

lº Grau, atendendo, em 1988, um total de 942 alunos matriculados. A Esco

la Luiz Jouffroy, que antigamente era a única que oferecia o estudo de 2º

Grau. Hoje openas o 1º Grau está em funcionamento.

· Saúde

Existem no município quatro postos de saúde vinculados ~ Secretaria Esta

dual de Saúde, três clínicas particulares (mini-hospitais), uma maternida

de, dois consultórios dentários e duas farmácias. Um total de 33 leitos,

três médicos e oito enfermeiras atendem a população do município.

• Energia Elétrica

o fornecimento de energia elétrica é feito pela ESCELSA, mediante alimen

tadores instalados em Itarana, com potência de 11,4Kw. O consumo de ener

gia no município está assim distribuído. (ver Quadro 4).

Conforme a mesma fonte, 774 propriedades são beneficiadas pela eletrific~

ção rural, totalizando um consumo de l35.863Kw. Além disso, 457 residên

cias, 76 casas comerciais, 18 indústrias e 36 estabelecimentos públicos

consomem energia elétrica.
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QUADRO 4

TIPOS DE CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA - DI STR nos

CONSUMO
LOCALJ DADES

Nº DE LIGAÇÕES SÃO JOÃO LARANJA(I<w) DE LARANJA DA TERRA SOBREIRO* JOATUBA TOTAL
DA TERRA

Consumo 21 .566 18.902 26.238 8.421 75. 117

Residencial 182 52 150 73 457

Comercial 35 09 22 10 76

Industrial 05 07 02 04 18

Fonte: Escritório da ESCELSA - Itarana. Julho/1988.

*Incluindo Criciúma (comunidade)
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Segundo o Censo de 1980, o Município de Laranja da Terra possuía

um total de 2.173 domicílios, dos quais 373 urbrJnos e 1.800 rurais .

. Saneamento Básico

Com exceçâo da vila Sobreiro, onde o abastecimento é feito pela CESAN,

o serviço de água das demais localidades é feito pela prefeitura, atra

vés das sub-regiões administrativas.

Outras Instituições

o Distrito de Sâo ,João conta com a prefeitura, um posto dos Correios, es

critório da EMESPE, um posto de serviço do BANESTES, o Cartório de Regi~

tro Civil e Tabelionato, posto telefônico, agência da Fazenda Estadual.

o Distr'ito de Sobreiro possui um posto telefônico, posto dos Correios e o

Cartório de Registro Civil e Tabelionato.

Em Joatuba há um posto telefônico e o Cartório de Registro Civil e Tabe

lionato.

o povoado de Laranja da Terra conta com um posto telefônico.

ASPECTOS CULTURAIS

o colono de origem alemã traz profundamente enraizados ao seu dia-a-dia

suas manifestações artísticas, como grupos de dança folclórica que revi

vem as velhas canções e danças típicas trazidas pelos imigrantes pomer~

nos.

Dentre as várias manífestações artísticas, a mais popular é a

casamento, que se constitui na mais fiel tradiçâo de um povo.

festa de
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. Festa de Casamento

Com 15 a 20 dias antes das núpcias, são confeccionados os convites pelo

encarregado (hochzeitsbit1er), que em geral é o irmão da noiva ou do noi

vo. Ele segue pelo meio de locomoção que tem acesso, ou seja: a cavalo,

de bicicleta, carro, ou mesmo a pé. Sai percorrendo as casas dos convi

dados, usando, na ocasião, um chapéu de feltro enfeitado com fitas, te~

do ti, antes, o cu i dado de ornamentar a sua cO:ldução. Carrega cons i go

uma garrafa de "schnaps" e oferece ao convidado; caso ele aceite, o com

promísso de comparecimento está confirmado. Para as mulheres a resposta

afirma:iva ao cof vite é prender no alto das costas um lenço colorido.

Os con\ idados, em especial os vizinhos da noiva, oferecem alguma contri

buiçãc para a festa, que geralmente resume-se a várias dúzias de ovos,

galinhas, um bocado de manteiga caseira, o que for possfve1. ~ usado,

també~, oferecer um brinde aos noivos (um utensflio de cozinha, uma peça

de louça, ou uma outra lembrança).

A cer; nia do "Quebra-Louças" é realizada na casa dos pais da noiva,

na vésoera do casamento, que contribuirá para a felicidade do casal nu

bente. Em geral, uma senhora, parenta da noiva, enche o avental de lou

ças e faz, diante dos noivos, orações pela felicidade do casal. Emse

guida, deixa cair as louças, que se espatifam no chão. Começa entâo o

baile, aberto pelos noivos e todos dançam sobre os cacos, enquanto três

pessoas tentam varrê-los.

A expl cação para esse cerimonial pode estar ligada ao velho

a1emãc que diz: "Scherben br i ngen g1uc (cacos dão sorte)".

provérbio

O casa8ento freq0entemente se realiza na sexta-feira, de acordo com a

dispon bilidade de tempo do pastor. A cerimônia religiosa é feita pela

manhã, seguindo os ritos da religião 1uterana, os noivos e convidados se

deslocam em caminhões enfeitados com flores e bambus, a noiva de véu e

grinalda brancos e o noivo ~e terno escuro.



31

No entanto, segundo depoimentos, no início do século, a noiva vestia-se

de preto, tendo na cintura uma faixa verde, com pontas pendentes. E o

cortejo se fazia a cavalo.

Após a cerimônia todos se dirigem para a casa dos pais da noiva, onde tu

do está sendo preparado há dias, constróem-se bancos e mesas toscas, num

dos anexos improvisa-se um bar para servir a bebida.

Também no local da festa um mastro é erguido bem alto, encimado por uma

bandeil-a branca, verde e vermelha, que, segundo a tradição, atraem a sor

te. Hoje usa-se colocar, também, as cores do time de futebol do noivo.

Na véspera é preparada uma vasta quantidade de guloseimas, como biscoi

tos, pão alemão (o brot) etc... Alinhado a tudo isso, é servido um far

to alo, regado a cerveja, cachaça (schnaps) e outras bebidas. Segue­

se então o baile, ao som da concertina, que foram importadas da Europa

no 1n1ClO do século. São trabalhadas em madrepérola e muitas têm grav~

do o nome do primeiro dono. Um exemplar desse instrumento pode ser vis

to no "Museu do Colono tl
, em Santa Leopoldina .

. Associações, Sindicatos e outros grupos

Existem atualmente três associações comunitárias, das quais duas estão

situadas em São João e uma em Sobreiro. Além dessas, há o centro comuni

tário ligado à Igreja Luterana, em Joatuba.

Outros grupos são: Comunidade Unida à Procura de Soluções (CUPS), criada

no inicio de 1988; Associação de Moradores de Laranja da Terra; Movimen

to nitário de Sobreiro, criado em abril de 1987.

Os grupos esportivos têm predominância ainda no futebol como lazer, po..!::..

que os campos para a prática desse esporte são bem distribu1dos por tQ

do o munic1pio. Na sede, ao lado da IgrejaCat61ica, existe uma quadra

de futebol de salão. Na rua Luís Obermuller há o campo de futebol pe~



tencente ao Fluminense Futebol Clube, bem cuidado, com cerca

vestiários e bar.
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aramada,

Apesar de ser um time particular, o uso das suas dependências é ampliado

à comunidade. Esse é o grupo esportivo mais antigo do município, funda

do em 1951, contando hoje com uma área de 8.600m 2 e futuramente, quando

da sua expansão, com mais 1.600m2
•

Em Sobreiro existem duas quadras esportivas: uma situada dentro da Esco

la João Valim e outra pertencente à Igreja Católica. Das duas, apenas a

da igreja é mais dirigida à comunidade, pois a quadra da escola é desti

nada quase que exclusivamente aos alunos.

No Distrito de Joatuba há uma quadra ao lado da Igreja Católica. Outros

campos, também, são encontrados no distrito e em Santa Luzia.

Os grupos esportivos dividem-se, quanto à sua natureza em: grupos para a

prática do esporte (futebol) e outros para a promoção desportiva.

No povoado de Laranja da Terra localiza-se a Associação Cultural Despo~

tiva Laranjense (ACDL) construída com recursos do FUNDEC, do Banco do

Brasil. A ACDL foi fundada em 1988, atualmente está construindo sua se

de, onde pretende, também, promover reuniões comunitárias.

No município, pelo que se pode notar, as atividades esportivas se d~o

de maneira espontânea, formal ou informalmente. Esses grupos, mesmo quan

do temporários, conseguem se inserir, de forma expressiva, na rotina de

vida das comunidades, passando, inclusive, a ser não apenas grupos espo~

tivos, mas pontos de aglutinação da população, principalmente a jovem.

discusPodemos citar ainda o Projeto Guandu, voltado para a solução ou

são de anseios da comunidade como educação, saúde, entre outros.

é organizado pelo Distrito Eclesiástico Guandu (Igreja Luterana).

programa integrado de saúde, agricultura e conscientização popular.

Este

E um
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Os patores luteranos mantêm dentro das igrejas grupos setoriais de traba

lho, dentre os quais os principais são os de estudo sobre agricultura

alternativa e o cultural.

A Igreja Católica atua principalmente com o grupo de jovens, que em seu

calendário tem duas reuniões semanais. Os temas que são tratados, em

geral, dizem respeito ao interesse da comunidade, como o combate ao ál

cool, às drogas, ao fumo e à contaminação por doenças venérias, dentre ou

tras. Além disso, esse grupo desenvolve periodicamente campanhas que

visam uma melhor conscientização e integração dos jovens no meio rural.

Trabalham também por melhorias técnicas na igreja como: compra de equip~

mentos de sonorização, ajuda a pessoas carentes.

Comunicação

O Município de Laranja da Terra não possui nenhum jornal, rádio ou cine

ma. h TV Gazeta, de Vitória, é captada por uma torre repetidora em

São João, assim como o seu jornal é o único que chega à região. A re

cepção radiofônica é recebida com regularidade por duas rádios AM's de

Afondo Cláudio; apenas o Distrito de Joatuba recebe som da rádio FM de

Colatina.

São João conta com um posto telefônico da Telest e uma agência postal da

ECT. O posto telefônico faz em média cerca de 70 ligações diárias e rece

be, aproximadamente, 30 ligações, funcionamento de 07:00h às 22:OJh. A

agência da ECT presta os seguintes serviços postais: encomendas, corres

pondências, reembolso e vale-postal. A correspondência é distribufda no

próprio posto.

o Distrito de Joatuba conta com um posto da Telest, em local cedido pela

comunidade, não tendo, porém, urna agência da ECT.

Em Sobreiro existe posto telefônico funcionando também em local cedido pe

la comunidade, diferindo de Joatuba, apenas por ter agência postal e um

serviço de alto-falante da Igreja Católica, que divulga notícias de

interesse geral.
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o município é servido ainda por duas bibliotecas localizadas na sede: uma

na Escola Luíz Jouffroy e outra na União Laranjense.

Religião

A igreja que congrega maior número de fiéis é a Confissão Luterana, a se

guir c Adventista do 7º Dia, depois a Católica e a Luterana do Brasil.

Como ná uma grande inserção dessas igrejas junto à população, quase sem

pre essas desenvolvem trabalhos paralelos aos cultos e pregações.

A Igreja Luterana, dentro da sua linha de trabalho comunitário, tem como

objet~vo uma articipação maior do povo em níveis de decisão. O Projeto

GuandJ é um dos seus principais projetos.

Os pastores luteranos matêm dentro das igrejas grupos setoriais de tra

balho, dentre os quais os principais são os de estudo sobre agricultura

alterrativa e o cultural.

A IgrEja Católica atua principalmente com o grupo de jovens, que em seu

calencário tem duas )'euniões semanais. Os temas que são tratados, em g~

ral, dizem respeito ao interesse da comunidade, como o combate ao álcool,

às drogas, ao fumo e à contaminação por doenças venérias, dentre outras.

Além disso, esse grupo desenvolve periodicamente campanhas que visam uma

melhc~ conscientização e integração dos jovens no meio rural. Trabalham

també~ por melhorias técnicas na igreja como: compra de equipamentos de

sonorozação, ajuda a pessoas carentes.

ASPECTOS ADMINISTRATIVOS E POLÍTICOS

No ano de 1988, precisamente a 06 de maio, a antiga vila de São João de

Laranja da Terra é elevada a Município de Laranja da Terra, através da

Lei Estadual nº 4.068, registrada no Diário Oficial do dia 10/05/88.
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A partir dessa emancipação política, São João passa d categoria de distri

to-sede, tendo o município 5.609 eleitores, contendo a Câmara Municipal

11 vel-eadores, e apresentando um orçamento da ordem de NCz$ 1.530.000,00

para o ano de 1989.

Ao ser- desmembrado do Município de Afonso Cláudio, o recém-criado Municí

pio de Laranja da Terra ficou com Joatuba e Sobreiro como seus distrito.

Luiz de Miranda, Cinco Pontões, Santa Luzia e Làranja da Terra são os po

voados e vilas do município.
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ANEXO 111
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Com base no texto do Anexo 11, apresentamos aqui uma "boneca" do volume

referente a um dos municípios, no caso, Laranja da Terra. Ressaltamos

que deverão ser acrescentadas aproximadamente 8 páginas, dadas as comple

mentações resultantes da pesquisa a ser efetuada caso seja aprovado o prQ

jeto.
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